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ATA No 429^ nntwrÃo onorwÁnre

DO CONSELHO DE ADMTNISTRAçAO

Aos dezenove dias do mês de marÇo do ano de doj-s mil e

d.e zoito, às B : 3 O horas, em Sua sede na rua Ramiro
Barcelos, no 2350, realizou-se a quadringentésima
vigésima terceira reuníão Ordinária do Conselho de
AdministraÇão do Hospital de Cl-ínicas de Porto AIegre'
sob a Presidência da Prof " Nadine Ol-iveira Cl-ause11.
Presentes oS Conselheiros: Prof" Nadine Oliveira
ClauseIl, Diretora-Presidente do Hospital de Clinicas
de Porto Alegre; Prof" Jane Fraga Tutikian, Vice-
Reitora da IFRGS; Prof. Hélio Henkin, PrÓ-Reitor de
AdministraÇão e Planejamento da UERGS; Prof" Lúcia
Maria Kliemann, Diretora da Eaculdade de Medicina da

UFRGS; Prof " Marj-a Helena Guimarães de Castro'
represent.ante do Minist.érío de Educação; Bel . Marcelo
Kalume Reis, representante do Ministério da Fazenda;
Prof. Gleisson Cardoso Rubin, rePresentante do
Ministério do Pl-ane j amento, Dêsenvolvímento e Gestão;
Prof . Jair Ferreira e Prof . Al-berto Scof ano Mainieri,
representantes da Facul-dade de Medicina da UFRGS.

Presentes, também, Como ouvint.es, oS Conselheiros
Ej-scais do HCPA: Cont. Iara Ferreira Pinheiro, Econ.
André Lu:-z Val-ente Mayrink, Adm. Wasley José da Silva -

Presentes, Como participantes, Sem direito a voLo:
Prof . Milton Berger, Diretor Médico,' Bel-. Jorge Luis
Bajerski, Diretor Administrativo; Prof' Ninon Girardon
da Rosa, Coordenadora do Grupo de Enfermagem; Prof"
Patrícia Ashton ProlIa, Coord.enadora do Grupo de

Pesquisa e Pós-Graduação; Prof . José Geral-do Lopes
Ramos, coordenador do Grupo de Ensino. A seguir, a

Senhora Presidente justificou a ausência do Prof.
Francj-sco de Assis Figueiredo e da Prof " Gisel-a Maria
Schebetla Souto de Moura e col-ocou em apreciação a Ata
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33 da 422^ Reunião Ordinárì-a, que foi aprovada, por
34 unanimidade e passou a Ordem do Dia: SEI SISTEI{A
35 ELETRôNrCO DE rNFoRÌ'ÍAÇãO: Convidou a Analista de Tr
36 Maria Lu:-za Fal-sarell-a MaLvezzt a apresentar o
37 assunto. A Anal-ista Maria Lu:-za fez uma breve
38 apresentação sobre: - Tipos de Processos; - Beneficios
39 do SEI: Economia; Agilidade; - Gestão do Fluxo dos
40 Processos. Retomando a palavra a Senhora Presídente
4l agradeceu a Anal-ista Luiza e passou ao próximo item da
42 Ordem do Dia: GRUPO DE ENSINO Relatório de 2OL7 :
43 Convidou o Prof. José Geraldo Lopes Ramos a apresentar
44 o assunto. O Prof . José Geraldo iniciou col-ocando:
45 Atividades de Ensino; - Estrutura do Grupo de Ensino;
46 ServiÇos; Programa de Residência Médica (COREME);

47 Programa de Residência Integrada Multiprofissional-
48 em Saúde (COREMU); Programa de Residência Integrada
49 em Saúde Bucal da Facul-dade de Odontol-oqia da UFRGS; -
50 Mestrado Profissional em Pesqui-sa CIínica; Mestrado
51 Profissional- em Álcool e Drogas; - Aulas
52 Práticas/nstágios GENS ì - Atividades Acadêmicas da
53 UFGRS; - Mobilidade Acadêmica Internacional e Nacional
54 na UFRGS; - Número de alunos de outras instituições de
55 ensino conveniadas com o HCPA; Atividades Acadêmicas
56 Curricul-ares Não Obrigatórias; Programa
57 Instituc j-onal de Cursos de Capacitação e

58 Aperf eiçoamento para Prof iss j-onais (PICCAP) ;
59 Programa fnstitucional de Cursos de Capacitação para
60 Alunos em Formação (PICCAE) ; Apoio ao Ensj-no de Pós-
6I Graduação Stricto Sensu; - Laboratório de Si-muÌação;
62 Treinamento em Procedimentos Minimamente Invasivos
63 fnstituto Simutec; Perspectivas. Retomando a

64 palavra, a Senhora Presidente agradeceu ao Prof. José
65 Geral-do e pas sou ao próximo item da Ordem do Dia :

66 RELATóRrO DE GESTÃO E ADMTNTSTRAçÃO/2OL7: Convidou a

67 Anal-ista Maria Lu:-za Fal-sarell-a Mal.vezz:- a prestar os
68 escl-arecimentos necessários. Retomando a palavra a
69 Senhora Presidente aqradeceu a Analista Marj-a Lu:-za e

70 colocou em votaÇão e foi aprovada, por unanj-midade, a

7I inclusão do Rel-atório de Gestão e Administração de
72 20L7, hâ Assembl-eia Geral- Ordinária e passou ao

2
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próximo item da Ordem do Dia: DEI{ONSTRAçOES
FrNAt[cErRAs Do sxEncÍcro socrAr DE 2oL7, AcoMpAt[IrADAs
DAS NOTAS EXPLICATMS. Neste momento f oi convidado o

Contador Nel-son Camara da Silva, representante da
Auditoria Externa Audilink a parti-cipar da reunião,
para prestar escl-arecimentos se necessário f or.
Convidou a Contadora Neiva Terezinha Finato a

apresentar o assunto. Retomando a palavra, a Senhora
Presidente agradeceu a Cont. Neiva e ao Cont. Nelson e

col-ocou em votação e f oi aprovada, por unanimidade, a
incl-usão do assunto no instrumento de convocação da
Assemblej-a GeraI Ordinária e passou ao próximo item:
DESTTNAçÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO (DEDUçÃO DO

CAPITAL SOCIAL) : Convj-dou a Contadora Neiva Tere z:-n]na
Finato a apresent.ar o assunto. Retomando a palavra, a
Senhora Presidente agradeceu à Cont. Neiva e colocou
em vot.ação e f oi aprovado, por unanimidade, Pot manter
o resultado do exercicio de 201"7 em conta de Prejuízos
Acumul-ados no Pat.rimônio Líquido e a incl-usão do
assunto no instrumento de convocaÇão da Assembl-eia
Geral- Ordinária e passou ao próximo item da Ordem do
Di a : AI,TERAçÃO DO ARTTGO 8 o DO ESTATUTO SOCTAL QUAI{TO
AO NOVO VALOR DO CAPITAI, SOCIAT. Este item f i-cou
prejudicado peÌa aprovação, por parte dos
Conselheiros, de manter o resul-tado do exercício de
2011, êfr conta de Prejuízos Acumufados no Patrimônio
Liquido e pas sou ao prÓximo item da Ordem do Dia :

REMITNERAçÃO DOS DIRETORES E CONSELHEIROS. Convidou a

Assessora de Assuntos Inst.it.ucionais RoseIi Fátima
Armiliatto Bortol-uzzi a apresentar o assunto.
Retomando a palavra, a Senhora Presidente col-ocou em

votação e foi aprovada, por unanimidade, a incl-usão do
assunto no instrumento de convocação da Assembleia
Geraf Ordináría e passou ao próximo item da Ordem do
Dia: RET.ATORTO CONiIITNTO DE AVAIJTAçÃO DAS ATTVTDADES DA
FIn{DAçÃO UÉOrCa DO RrO GRA}IDE DO SVL/2017. A Senhora-
Presidente disse que o Relatório foi feito pela
Comissão de Acompanhamento e Avaliação em conjunto com
a Coordenadoria de Gestão de Audítoria Interna do HCPA

e colocado a disposiÇão para

J

escl-areci-ment.os .
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Retomando a palavra I a Senhora Presidente col-ocou em

votação e foi aprovado, por unanimidade o Relatório
Con j unto de Aval-iação das Atividades da Fundação
Médica do Rio Grande do Sul- e passou aos prÓximos
quatro ítens da Ordem do Dj-a: RELATóRrO DE AITDITORTA
NO O44 / 2OL7 AI'DITORIA DE IÌ{\TENTÁRTOS DE T'ÍATERIAIS E
MEDICAII{ENTOS NOS ALMOXARIFADOS ; RELATóNTO DE AT'DITORIA
No o54/2OL7 At DrrORrA DOS PROCESSOS DE PENAITDADES
DO 2O SEMESTRE DE 2OL1; RET,ATóNTO DE AT'DITORIA NO

056/20L1 AnDrrORrA pnÉVra pOS PROCESSOS LrCrrATónrOS
Do uÊs DE DEZEMBRO DE 2OL7; REI.ATóNTO DE AT'DITORIA NO

o6L / 2OL7 SATDOS CONTÁBEIS Er\Í 30 / 06 / 2OL7 E

30/09/20L7. Convidou o Contador Guil-herme Leal Camara
a apresentar os quatro assuntos. Retomando a palavra,
a Senhora Presidente agradeceu ao Cont. Guilherme e
passou ao próxì-mo item da Ordem do Dia: POLÍTICA DE
PESSOAL PEDIDO DE ACORDO COLETIVO FRACIONA}IENTO DE
rÉnraS. Convidou a Assessora de Assunt.os
Inst.itucionais Roseli Fátima Armil-iatto Bortol-uzzi a
apresentar o assunto. Retomando a palavra, a Senhora
Presidente agradeceu a Assessora Roseli e colocou em

votação e foi aprovado, por unanimj-dade. Prosseguíndo,
o Cont. Guil-herme comunicou que não existe pendência
com relação ao TCU e CGU. A Cont. Neiva informou que
houve venda de bem imobilizado: Processo no
23092 .000234 / 201,1 -27 418 " reunião do Conselho
Diretor; baixa: bens irrecuperáveis, data da baixa:
I6 / 02 /20l.8 , quantidade de itens 53 Leil-ão 004 /2011 ;
Processo no 23092.000347 /2011-22 42I" reunião do
Consel-ho Diretor; baixa: doação, data da baixa:
16/02/20L8, quantidade de itens 91 Diversos centros

conforme projeto PREVER i Processo no
23092.000235/20L1-7I 416" reunião do Consel-ho
Diretor; bens irrecuperáveis, data da baixa:
1,6/02/20L8, quantidade de itens 62 Leilão 004/201'1 ;
Processo no 23092.000253/2017-53 418" reunião do
Consel-ho Diretor; bens ociosos, data da baixa :

1,9/02/20L8, quantidade de itens 10 Doação ao
Hospital Psiquiátrico São Pedro; Processo no
23092.000236/2011-16 416^ reunião do Conselho

4
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Diretor; bens irrecuperávei s, dat.a da baixa :

16/02/2018, quantidade de itens 316 Leilão 004/2011.
Como ni-nguém mais quisesse fazer uso da palavra I a

Senhora Presidente agradeceu a presenÇa de todos e

encerrou a reunião. Porto Alegre, 19 de marÇo de 2018.

\)L\a(lan eProf "

Ros r_a

Secretá l_a

e i-ra Clausell
Pres nte

o o Coel-ho

5
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Hospital de Clínicas de Porto Alegre - HCPA
Demoãstrações Financeiras de acordo com as práticas

adotadas no Brasil em 3l de Dezembro de 2017

É
d.ó
ê.
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DemonstraçÕes Financeiras
Excrcício findo em 3l de dezembro de 2017
lim rcais mll, exceto quando indicndo dc outl's formâ
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23 OUTRAS RECEITAS E DESPESAS

24 RESULTADOFINANCEIRO...,......
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Dcmonstrações Financeiras
Exercício findo em 3l de dczembro de 2017
lim rcais mil, excclo quando indicado de oulra fornta

RELATÓR|O DE ADMINISTRAÇÃO 201?

O Hospital de Clíuicas cle porto Alegre - HCPA é unra instítuição pirblica e universitária, iutegrante da rede de

torpitui, universitários clo Ministério da Educaçào (MEC) e vinculada acadenricatnente à Universidade Federal do

RioGrande do Sul (UFRGS). Sendo um dos principais centros de atenção nrédica do estado, e também urn polo de

investigagào científica e tecnológica. Oferece assistência integral à saúde dos cidadãos, através de suas equipes de

saúde das clínicas uréclica, 
-cirúrgica, 

pecliátrica, obstétrica e psiquiátrica, enÌ conjunto conl equipes

rnultiprofissionais.

Em 2017 foranr realizadas na instituição nrais de 589 mil consultas,3l nril internações,49 mil cirurgias,3 milhões

de exarrres e quase 3 nil partos. Ainda, foram realizados 495 transplantes, 1,857o a mais que no ano passado,

reafirmando a vocação institucional para procerlimentos de alta conrplexidade'

A busca de melhoria continua e da excelêrrcia assistencial ó cvidenciada na atuação do Núcleo de Segurança do

paciente, conrposto pelo Progranta de Gestão rla Qualiclade e da Inforrlaçâo em Saúde (Qualis) e pela Cornissão de

Gcrôncia dc Risco Sanitárú-Hospitalar', e rla ConTissão de Controle de Infecções Hospitalares (CCIH)' Na

organização dos fluxos internos e no relacjonamento coln o restante da rede de saúde destacanl-se a atuaçào do

Nitteo Interno de Regulação (NlR) e do Núcleo de Acesso e Qualidade I-lospitalar (NAQH).

Na área 6a pesquisa, o Clinicas manténr convônios corrr o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e

Tecnológico (CNl4, Flndação {c Amparo à Pesquisa do Rio Crande do Sul (Fapergs), Financiadora de Estuclos e

projetos-(Finep), óáordenaiao a. ApLrfeiçoamento de Pessoal de Ensirro Superior (Capes), Dcpartamento de

Ciôïcia e'Tecnôlogia do Ministério áa Saúcle (Decit/MS), e com a Empresa Brasileira de Serviços llospitalares

(Ebserh). No I{CpÀ atuam ho.ie 469 pesquisadores responsáveis con projetos de pesquisa e 589 doutores atuantes

entre professores e contratador, En, Zôt7,-foram realizadas 3.091 consultorias de pesquisa e aprovados 685 projetos'

t orani o7l artigos publicados, senclo que o número de citações aurïontou erngo/o, o que demonstl'a maior inserção

da pesquisa no ânibito ìntemacional.

O HCpA tambenr tem papel fundanrental no ensino, tendo 15 cursos de graduação com atividades dentro da

instituição, em um total áe to disciplinas ou estágios. 'l'ambérn considerando os cursos de graduação, passaratn pelo

I.lCpA-l .534 alunos no primeiro senlestre e 1.630 alunos no segundo senìestre letívo. Na pós-graduação, há apoio a

22 programas de pós-giaduação da UFRGS, sendo I I vinculados a Faculdade de Medicina e dois proglarrras de

rnestraão profissional eìl eesquisa Clínica e enr Prevenção e Assistência a Usuários de Álcool e outras Drogas.

Na residênçia médica, a instituição manténr 46 Programas cle Residência Medica,3l áreas de atuação, dois anos

opciolais e quatro Progranras de Resiclência Mcdica enr Tlansplantes. Durante este ano estivcram cm formação uo

dCpa SOO médicos resi6entes. Na Resiclência lntegrada Multiprofissional enr Saúde, quc oferece nove árcas de

atuaçâo, houve g9 profissionais enr fornração e 4 I profissionais concluiranr a residência ern 2017 . O hospital oferece

tun,úé* programá lnstituciolal de Cursos de Capacitação para Alunos ern Formaçâo (Piccaf.), Programa

Institucional de Cursos {e Capacitação e Apelfeiçoanento Profissional (Piccap), Programa Jovem Aprendiz e

Progratna de Acolhimento e Integração Institucional.

Ainda ern 2017, o Hospital de Clínicas foi reacreditado pela Joiní Conmission Iníernalional. Foi tambóm unra das

instit'ições agraciadas'no 2lo Concurso Inovação no Setor Pirblico e recebeu os prêmios Top of Mind, sendo o

hospitai maisïembrado pelos porto-alegrenses e o Top Ser Huntano, por sua atuação na âtea de Gestão de Pessoas'

Em paralelo a todo esse cenário descrito, ao longo de 2017, o HCPA mantevc a condução das obras dos pródios

un."or, bem como ampliação {o prédio-garagem, que irá contelnplar a ampliação de 516 vagas para a comunidade

interna.

W

Ífr-i
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Demonstrações Financeiras
Exercício findo em 3l de dezembro de 2017
Em reois mil, exceto qurndo indicrdo de outl'a formâ

Balanço Patrimonial

AÍivo

Circulante
Caixa e Equivalente de Caixa
Cróditos a Receber a Curto Prazo

Faturas e Duplicatas a Receber

Crédito de Fonrecimento de Serviços
Contingências e apropriaçôes por Competência

Adiantamentos de Pessoal

Adiantâmentos a Unidades e Entidades

Demais Contas a Receber

Adiantamentos a Fomecedores
Estoques

Estoques MaÍeriais de Consumo
Importação em Andamento

Despesas Pagas AnteciPadatnente
Assinaturas e Anuidades a Apropriar

Nâo Clrculantc
Realizávcl a Longo Prazo

Depósitos Judiciais
Contingências e apropriaçôes por Conrpetência
Devedores por Convênios

ìmobilizado
lntanglvel

Total do Âtivo

Notn 3tlt2t2t t7 3Ut2t20t6

5 58.855

138

40.502
157.37t

t4.502

35.00s

6

l3
7

2.t33
15

125
45.827

r 5 1.834
il.5'12

619
t34
t4

28 20.324
231

135

294.206
r40

268.31t

833

208

l3

9

t0

t.966
278.858

44
782.15t

4At

1.063.420

t.844
242.66t

625.157
765

810.41
t.357.626 1.138.738

$
d

èl){
Ã.\?-
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Demonstrações Financeiras
Exercício findo em 3l de dezembro de2017
Em reais mil, cxceto quando indicndo de outra forma

Passivo

Circulnnte
Fornecedores
Obrigações Tributárias e Sociais
Obrigações a Restituir
Conlingências e apropriaçôes por Conpetência aPagat

Outras Obrigaçôes

Não Circulnnte
Exigivel a Longo Prazo

Subvençôes e Doaçôes para Investimentos

Contingências e apropriações por Conrpetêncìa aPagar

Adiantamento para Futuro Aumento de Capital

Receita Diferida Liquida

Patrimônio Liquido
Capital Realizado
Adiantamento Futuro Aumento de Capital

Ajuste de Avaliação Patrimonial
Reservas de Lucro
Plejuízo Exercicio

Total do Passivo

il
l2

35.745
2.818

Nota 3Ut t7 1 6

t3 157.371
4.087

38.231
2.4t0

12.225
15r.834

3.288

200.021 20?.988

t3
t4
l5

l7
t4
t8
l9
l9

278.858
455,090

I r .188
242.661

297.148

733.948 550.997

376.403
165.273

( r6.600)
2t.522

(t22.941\

316.403

(18,r73)
23969
(2.446\

423.657
r.357.626

379,753
1.138.738

É

ô!
â-ïe
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Demonstrações Financeiras
Exercício findo em 3l de dezembro de 2017
Em reris mil, exceto qunndo indicldo de outrr fornta

Demonstração do Resultado do Exercício

Receita Operacional Bruta
Selviços Prestados
Repasses Recebidos
Repasses de Apropriações a Receber

Ajustes da Receita Bruta
Receitas de Diferido (Reversão da Subvenção)
Repasses p/Subvençòes e Doações Covet'nanrentais

Repasse Concedido (CAPËS)

Deduções dn Receita Bruta
PIS s/Faturarnento
COFINS s/Faturamento
Glosas e Abatimentos

Receitn 0peracional Líquida

CusÍo dos Serviços

Resultndo Operacionnl Bruto

Despesas Operacionais
Despesas Administrativas

Outras Receitas e DesPesas
Receitas
Despesas
Resultado c/Baixa Bens lmobilizado

Lucro Antes do Resultado Financeiro

Resultado Financeiro
Despesas Financeiras
Receitas Financeiras

Resultado Líguido do Exercício

(38e)
(r.7e5)

(348)
(r.60?)

(32)

Note

20

2t

23

24

20t7 2016

222.864
1.245.728

47.696

224.782
l. I 05.348

3t,491

1.516.288 t.361.ó21

(620)
(165,273)

(t.494)

167.3871

ó.680
(t33.437)

(456)

(121.213')

(2.1841 { r.08?l

1.346.717

(r.o8s. r 80)

261.537

l,tl2..l2l

{t.0.t3.0s0}

?29.t7r

(263.037) (243.130)

30ì

, (127.0s4)
(t24.t4tl

\9.3'.73

(6.08 r )

13.292

(467)

(s.s68)
2.270

í3'298)
(3.765)

40.491
(3s.7e9)

(278)

4,414

2.9t3

(12e.703)
2.649

qL
\Ô
6
b0

ÀqP
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Demonstrações Financeiras
Exercicio findo em 3l de dezembro de 2017
Em reais mil, exceto quando indicado de outra Íorma

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido

Saldo em 3l de dezembro de
20r 5

Realizaçâo Avaliação
Patrirrronial

Resultado do Exercicio
Ajuste de Exercício Anterior
Transferência do Resultado
pam Reserva de Lucros

Saldo em 3l de dezemtrro dc
2016

Realização Avaliaçào
Patrirnonial

Resultado do Exercício
Adiantamento para Fuhtro
Aumento Capital
Ajuste de Avaliação

Patrimonial
Saldo em 3l de dezembro de

2017

Cnpitcl
Realizndo

Remessa de
Slbvenção p/
lnvestimento

Ajuste de
Avalinçâo
Prtrimonial

Reservss
De Lucro

23.556

Prejuízos
Acumulador

I .319

(3.765)

2.446

376.403

376.403

(r6.8s4)

(1.3r9)

Total

383,r0s

(3.76s)
4t3413

(2.446)

(18.173) 21.523 379.753

165.273

(r.re9) t.t99
(t24.t4t)

2.772

{124.141)

165.273

2.'172

(16.ó00) 2t.s23 (122.941) 423.657376.403 t65.273

h qr\^'
r
c
d)

rNè

@ri
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Demonstrações Financeiras
Exercicio findo em 3l de dezembro de 2017
Iim reais nril, exceto qunndo indicado dc outrr forrnl

Fluxo de Caixa das Atividndes Opcracionais

Lucro Líquido do Exercício

Ajustes de Depreciação/Arnortizações
lmpairnteril dos Ativos
Juros e Coneção Monetária sobrc Dcpósito Recursal

Atualizaçào Monetária AFAC/Reversâo Subvençào

Variagào Cambial Passiva (ln:porlaçào)
Variaçào Cambial Ativa (lrnportação)

Baixa de Bens Irnobilizados
Produção Bens Irnobilizado
Produçâo de Bens enr Esloque
Revelsão/ Provisào p/Devedores Duvidosos

Aunrento de Recursos a Recebel para Provisão de Contingências

Aunrento Provisão para Contingências
Doações de Bens Mór'eis
Doação de Mercadorias

Vnriação de Ativos e Pnssivos

Créditos Fomecimento Serviços (CP e LP)
Recursos a Receber de Provisão <le Férias

Recursos a Receber de Licença Especial

Recursos a Receber de Previdencia Privada (CP e LP)

Adiantamentos a Pessoal

Outras Conlas a Receber a Curto Prazo

Depósitos Judiciais/Devedores p/Conr'ênios

Importações em Andamcnto (Estoque)

Estoques
Despcsas Pagas AnteciPadamente
Fotnecedores
Outras Obrigações a Pagar

Obrigaçôes conr Pessoal

Obrigaçôes Sociais a Pagar

Obrigaçôes Tributárias a Pagar

Provisào p/Fér'ias

Provisão p/Previdência Privada (CP e LP)
Provisâo p/Licença EsPecial

Caixa LÍquido gerado pelas atividades operacionais

Fluxo de Caixa das Atividndes de Invcstimento

Aquisiçôes de Bens Imóveis
Aquisições de Bens Móveis
Aquisições de lmportação em Andamento

Aquisiçôes de Berrs lntangíveis

Caixa Líquido gerado petas atividades de investimento

Ftuxo de Caixa das Atividades de Financiamcnto

Subvenções Covernamentais/Receitas Difetidas Repassadas

Adiantamento para Futuro Aumento de Capital

Caixa Líquido gerado pelas atividades de linanciamento

3ilt2t2011 3 unt2at6

(t24.t4tl í3.?65)

21.839

(5s)
146.'.t54

72
(87)
807

(236)
(r.669)
(2.040)

(33.2s2)
33.252
(1.e78)
(4.511)

rs8.897

21.924
178

365
(r 4s)
2.241

(r.862)
3.433

(22.074)
22.0'14
(3.3e4)
(3.05?)

7.360
(9.430)
(5.0r s)

s.961
(2.e30)
(r.3eo)

(r6s)
917

7.689
6

(2.486)
(11.314)

I

(264)
6'73

9.430
(s.e6l )

5.0t5
(r.903)

2.268
(3.i98)
(5.6 r e)

6.236
(561)

418

{4ee)
(r 0e)
'7.489

(r2l)
(2.s28)
t3.486

396
(632)
3.798

(6.236)
5.61 9

19.607

32.852 35-525

(r 69.930)
(4.24s)

(t)

134.248)
(s.922)

(274)
(2\

r 00)

n14.276\ fl40.4461

124.169

t65.2',13

124.t69

19.248#Caixa Adicionado no PerÍodo

16s.273

lxL

@
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Demonstrações Financeiras
Exerclcio findo em 3l de dezembro de2017
Em reais mil, sxceto quando indicado de outrâ forms

Caixa e Equivalente de Caixa no Inicio do Exercicio

Caixa e Equivalente de Caixa no Final do Exerc{cio

ReduçÍto/Aumcnto de Caixa e Equivalente de Caixa

Doações de Bens Móveis (Imobilizado)
Doações de Mercadorias (Estoques)

Ajustes de Exercicios Anteriores

Trnnsações que não envolveram o Caixa

35.005
58.855

15.7 57

35.005

23.849 19.248

1.978
4.51I

6.489

3.394
3.057

413

6.8ó4

ú-

o,
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Demonstrações Financeiras
Exercício findo em 3l de dezembro de 201?
Em rcnis mil, exceto quando indlcado de outra l'orma

Demonstração do Valor Adicionado

Receitas
Prestação de Serviços
Outras Receitas
Prov.Créd.Liq.Duv.-Reversão/Constituiçào
Reversão Custo Diferido

Insumos Adquiridos de Terceiros (c/ICMS e IPI)
Custos dos Serviços Prestados

Serviços de Terceiros
Perda/recuperação de Valores Ativos

Valor Adicionatlo Bruto

Despesas com Depreciação/Amortização

Valor Adicionado Líquido Produzido pela Entidade

Valor Adicionado Recebido em Transferências
Receitas Financeiras
Repasses Recebidos (-) Subvenções

Repasses Concedidos/Diferido
Receitas de Diferido (Reversão de Subvenções)

Receitas de Alugueis

Valor Adicionado Total a Distribuir

Distribuição do Vator Adicionado
Pessonl

Remuneraçâo Direta
Bcneficios
FGTS

Impostos, Taxas e Contribuições
Fcderais
Estaduais/MuniciPais

Remuneração de Capitais de Terceiros
Despesas Financeiras
Locação de Imóveis/Condomínio
Locação de Máquinas e Equipamentos

Remuneraçío tlos Capitais Próprios
Resultados Retidos do Exercício

Valor Adicionado DistribuÍdo

3Vl2t20t1

222,864
36.968

464

{34.21e)
226.0t7

3vl2l20t6

224.751
18.267
(3.si0)

239.448

( r 3s.2s2)
(132.426)

(762)
(268.440\

(142.751)
(r 33.02ó)

(r.8r9)
(211,596\

(42,4231 í38.148)

22.404

í64.828)

22.687

(60.83s)

2.270
r.003.401

(455)
6.680
3.671

2.649
t.t28.l5l

(t.4e4)
(620)
4.083

1.t32.768 .0r5.567

1.067.940

'124.932
"Ì6.t27

62.231

t95.0t 0
85

t29.103
r.060
2.933

124.141) (3.16L

954.732

650.603
69.t5t
52.173

176.421
l8l

5.568
938

2.862

t.t67.940 954.732

rú
.s
è0

ïe
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(a)

Notas Explicativas
Exercício findo em 3l de dezembro de 2017
Iim rcais mil, exccto quando indicrdo de olllrs forms

Notas Explicativas

01 Contexto Operacional

O Hospital de Clínicas de Porto Alegre - I'ICPA com sede em Poío Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, é uma

.,r1pr.iu pública de direito privado, criado pela Lçi n " 5.604, dç 02 de setçnrbro de 1970, sendo regido pelo seu

Estatuto Social e caracteriza-se por ser uma Unidade Orçamentária do Ministério da Educação (MEC), cont

patrimônio própri<l e autonomia administrativa. Vincula-se academicanlente à Universidade Federal do Rio

brande do Sul pFRCS) como apoio ao ensino e a pesquisa junto aos cursos da Faculdade de Medicina, da

Escola 6e Enfermagern e {emaís cursos vincula<los à área da saúde, scndo catnpo de aprendizado para cursos cle

graduação e pós-graduação.

É un Llospital Geral Universitário, que pÍesta assistência nrédico-hospitalar a pacientes rlo Sistenra Unico de

Saúde (SUS), a Convênios Privados e a Pacientes Particulares.

Ern 2l de novembro de 201"1 foi aprovada a alteração do Estatuto Social da Instituição adequando-o a Lei no

l3.303de27dejulho de2016(Lei dasEstatais)eaoDecreton"8.g45de2Tdedezenrbrode20i6.Apartirde
então, do ponto ã" vista organizacional, a Assenrbleia Geral, representada pela União, delibera sobre todos os

negócios relativos ao seu objeto, sendo regido pela l-ei nu 6.404, de l5 de dezemhro de 1976.

O HCPA é adnrinistrado pelo Conselho de Administração (CA) como órgão colegiado de deliberação estratógica

e controle da gestão e peia Diretoria Exccutiva (DE) como órgão executivo de adnrinistração e representação' O

ConselSo de Àdministiação (CA) é composto por integrantes vinculados à Universidade Federal do Rio Grande

do Sul (UFRGS) e membros representantes dos Ministérios da Educação (MEC), da Saúde (MS), da Fazenda

(MF) e do Planejamento, Desenvolvimento e Gestão (MP) e a Diretoria Executiva (DE) que ó composta por

Diretora-Presidente, Diretor-Médico e Diretor Adminjstrativo.

Os professores da UFRCS atuam, no HCPA, na preceptoria dos programas de Residência Módica e Residência

Irrtegrada Multiprofissional em Saúde (RIMS). Os funcionários são contratados sob o regime da CI-T, e o

Capi-tat Social pertence integralmente à União Federal. Possui como órgào fiscalizador o Conselho F'iscal,

coÀposto por dois membros elo Ministério da Educação (MEC) e um membro representante do Ministério da

Fazenda (MF).

02 Principais Políticas Contábeis

As principais politicas contábeis aplicadas na preparação destas Demonstrações Financeiras estão definidas a

r.guit. E.ru. politicas foram aplicadas de nrodo consistente em todos os exercícios apresentados.

Base de Preparação

As Demonstrações Financeiras foram elaboradas e são apresentadas ern conformidade conl as práticas contábeis

adotadas no Brasil e atendem as disposições contidas na legislação societária {Lei 6'404176 e alteraçòes

subsequentes incluindo a aplicação da Lei n" I 1.638/07), as Normas Brasileiras de Contabilidade, os

pronutì"ia-entos e as orientações e as interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC)

aprovadas pelo Conselho Federal de Contabilidade'

A apresentação da Demonstração do Valor Adicionado (DVA) é requerida peÌa legislação societária brasileira e

pelás práticás contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às companhias abertas, Sendo assim, essa demonstração

está iendo apresenta{a pela Instituíção como informação suplementar, sem prejuízo ao conjunto das

Demonstrações Fi nanceiras.

As Demonstrações Financeiras foram preparadas, considerando o custo histórir:o

para refletir o custo atribuído de todo o Ativo Imobilizado.
de valor e ajustadas

w
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(b)

(c)

(d)

Notas Explicativas
Exercício findo em 3l de dezembro de2017
Dnr reris rnil, excclo quando indicado de outra forma

Mudanças nas Políticas Contábeis e Divulgações

Enr julho de 2Afl, foi atualizada a macrofunçâo SIAFI n' 02. I 1 .22 a qual nonnatiza as participações da União

no Capital das Enrpresas e define o reconhecimento dos vaìores repassados pela União para investirnentos, collìo

Adianiamento putà Futrro Aunrento de Capital (AFAC). Atendendo a estas orientações, os valores recebidos até

3111212016 foranr registra<lgs no Passivo Não Circulante (PNC) conro Instrumentos Finançeiros e corrigidos pela

Taxa SELIC 1os termos do Decreto n" 2.67311998 e os valores recebidos a partir de janeiro de 2017 foram

registrados no Patrinrônio Líquido (PL) como Instrumentos Patrimoniais. Esta Norma deíìne tambénl, que os

..pur.", recebidos <Ja União para custeio (sem contt'aprestaçâo da etnpresa investida) devem ser reconhecidos no

resultado do exercício.

Devido ao exposto, os valores de Subvenções e Doações Governatnentais, que ate 30 de junho de 2017 etan

registrados no Passivo Não Circulante (PNC) e reconhecidos no resultado quando da sua realizaçào, em

conl'onnidade com a NBC'I TC no 07, foram transferidos para as contas de Acliantarnento para Futuro Aumento

de Capital (Al.AC) e os valores registrados em Subvenções que coÍïespondiant a repasses recebidos para Custeio

e o saldo existente lÌa conta de Custos Diferidos (valor já realizado) foram transferidos para o Resultado do

Exercício de2017.

Nota de conciliação: Os registros no SIAFI, com base na Lei, n' 4,320 de 1964, referente a coreção do AFAC

pela taxa SEI-IC e às reversões das Subvenções para Custeio e do saldo na conta Custos Diferidos, foranr

realizados em conta de Ajustes de Exercícios Anteriores, confbrnre prevê a Nota Tecnica no

0412017ICCON/CGF/SPO/SPO, enquanto que na Contabilidade Societária, levantada com base na Lei, no 6'404

de 1976, foram realizados em contas de Resultado do Exercício de 2017.

O registro en1 collta de Resultado <io Exercício de 2017 deve-se ao fato de que a contabilização, até então,

porrúu amparo na NBC TG 07 - Subvenção e Assistência Governamentais, aprovada através da ResolLrçâo

i.fOSlt0 peìo Conselho Federal de Contabilidade, além disso, o disposto no Pronunciamento Técnico -CPC23,
que trata das políticas contábeis, mudanças de estimativa e retificaçâo de erro, prevê que para aplicar,

retrospectivamente, llova poìitica contábil ou corrigir erro de período anterior, devetn ser identificadas

evidências das circunstâncias que existiam à época em que a transação, outro evento ou condição ocorreu, e que

estavam presentes e disponíveis quando as demonstrações contábeis relativas àquele período anterior foram

elaboradas e que a informação teria estado disponível quando as demonstrações contábeis desse período anterior

foram autorizaclas para divulgação. Porém, no presente caso, a unificação do critério de contabilização e

reconhecimento dos rcpasses realizados pela União como AFAC ocorreu em julho óe2011 , ou seja, posterior a

publicação das Demotrstrações Financeiras dos exercicios anteriorcs.

Adicionalmente ao exposto, foi considerada a manifestação da Auditoria Independente a qual validou o critório

utilizaclo atê3111212016 pelo HCPA e consiclerou o efeito desta mudança como resultado do exercício de2017 e

não retrospectivo.

Base da elaboração das Demonstrações Financeiras

A e laboração das Demonstraçôes Financeiras observa os asp€ctos da Lei 6,40417 6 e I'ei I I .638/07 e o Sistema

ìntegrado je Administração Financeira (SIAFI), Sistema Financeiro do Govemo Federal, no qual o HCPA

aderiu em 0l de janeiro de l992,na forma da Lei no 4'320176'

Operações com Moeda Estrangeira

As operações de importação, realizadas

R$) mediante a utilização das taxas de
em nroeda estrangeira são convertidas para a nloeda funcional (Real -
câmbio divulgadas pelo Banco Central do Brasil-BACEN e pela da

Receita Federal do Brasil- RFB. Os ganhos e perdas com variação cambial na upl

sobre os ativos e passivos são apresentados na Demonstração do Resultado

Financeiras.

das taxas de câurbios
Receitas e Despesas

ïpk
N

Ata de Reunião Conselho Administração 423ª 19-03-2018 - Parte I (0035216)         SEI 23092.201002/2018-75 / pg. 17



s
uFnos
B$ffiBiFg[m

HOSPITAL DE

ELÍNIEAS
PORTO ALEGRE RS

Notas Explicativas
Exercício fïndo em 3l de dezembro de2017
Em rcais mil, cxccto quando indicado de outra forma

(e) lnstrumentos Financeiros

A tnstituição classifica seus ativos financeiros nâo derivatìvos sob a categoria de recebíveis, reconhecidos

inicialnrente na data enl qu€ foram originados, pelo valorjusto, e após o recotrhecimento inicial são nretrsuradas

pelo custo arnofiizado conÌ o uso do nrétodo da taxa de juros efetiva nrenos a provisão para impairrner?/. Sào

apresentados como Ativo Circulante, exceto aqueles conì prazo de vencimenlo superior a l2 mçses após a data

de entissâo do baìanço (estes são classificados conro Ativos Nào Circulantes).

Os recebíveis da lnstituiçâo conpreendem: Caixa c Equivalentes de Caixa, Crédito de Fornecitnento de

Serviços, Recursos a Receber para Provisões de Contingências, Recursos a Receber para Apropriações por

Competência de: Fórias, I)écinro Terceiro Salário, Licença Especial, 'l-empo de Serviço Passado / Previdôncia

Privada e demais contas a receber.

A Instituição não possui ativos financeiros mantidos para negociação, ativos disponíveis para venda e operações

em derivativos.

A IrÌstituição reconhece seus passivos financeiros não derivativos inicialmente na data em que são originados. A
baixa {e um passivo financeiro ocorre quando tenr suas obrigações contratuais retiradas, canceladas ou

liquidadas.

A lnstituição tem conlo passivos financeiros não derivativos fornecedores e outÍas contas a pagar.

(0 Caixa e equivalentes de caixa

Os ativos classificados como Caixa e Equivalentes de Caixa incluem o caixa, os depósitos bancários, depósitos

enì poupança, investimentos dç curto prazo de alta liquidez e rendimentos diáríos, cotn risco insignificante de

mudança de valor.

(g) Estoques

Os estoques de materiais em almoxarifado a serem consumidos na prestação de serviços e no cutso norntal das

ativirlades da Instituição são avaliados pelo custo médio ponderado de aquisição e não excedem o valor de

nrercado. As importações em andamento estão registradas pelos custos incorridos apropriados até 3l de

<lezembro de 2017 . No estoque não constarn ítens com custo superior ao valor realizinei líquido, As perdas de

estoque são reconhecidas como despesa do exercício em que ocorrem.

(h) Depósitos Judiciais

Os Depósitos Judiciais estão compostos de valores recursais vinculados a causas trabalhistas, corrigidos até 31

de <lezembro de 2017. Os recursos vinculados aos processos trabalhistas, depositados na Caixa Econômica

Federal são atualizados pelo coeficiente de remuneração das contas do FGTS, enquanto que os depositados ntl

Banco clo Brasil são atualizados pela taxa de juros remuneratória da poupança. Os depósitos recursais referentes

a processos trabalhistas são pagos com recursos próprios. Quando da execução do processo, se o desfecho for a

favor do reclamante, a Instituição quita a dívìda com recursos recebidos do Tesouro Nacional e o valor do

depósito existente é restituido ao HCPA, devidarnente conigido.

(D Imobilizado e lntangÍvel

O Imobilizado e o Intangível são mensurados pelo seu custo histórico, menos depreciação ou amcúização

acumulada. Os terrenos não são depreciados. O custo dos bens constantes no Patrimônio e nas Demonstrações

Financeiras em 31 de dezembro de 2009 foi ajustado conforme laudo de empresa especializada, contratada para

reflçtir o custo atribuído aos bens do permanente. Os custos subsequentes são incluídos no valor contábil do

Ativo ou reconhecidos como um ativo separado, conforme apropriado, somente

puderem ser nrensurados com segurança e quando dos quais espera-se beneficios
contábeis de itens ou peças substituidas são baixados. Os gastos com

esses custos adicionais
icos futuros. Os valores

possuem como

contrapartida o resultado do exercício, quando """* O";. 

lÏ:,

no09 e n"
ros e

\)L
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Para que não haja perda do custo histórico, a depreciação ou amortização nas Demonstrações Financeiras está

demoristrada peio valor acunrulado, desde a data do início de operação na Instituiçào, acrescido da depreciação

do custo atribuído a partir do exercício de 2010'

As depreciações e amortizações são calculadas usando o rnétodo linear, considerando os seus custos durante a

vida útil estimacla, conro demonstrado a seguir:

VIDA UTIL ESTI MADA

Edificações (Prédios) De 40 anos a 100 anos

Máquinas e Equipamentos De 04 anos a l0 anos

Maquinas de Processaurçnto de Dados De 06 anos a l0 anos

Móveis, Utensil ios Diversos De 06 anos a l0 anos

Veiculos De 03 anos a l0 anos

Intangível * Software 05 anos

0)

São realizactas a1álises para identificar as circunstâncias que possam exigir a avaliação da recuperabìlidade dos

ativos {e vida longa e medir a taxa potencial de deterioração, com base nos fluxos de caixa futuros projetados e

descontados duranle a vida remanescente estimada dos ativos, conforme o surgimento de trovos acontecimentos

ou novas circunstâncias. Nesse caso, uma percia seria reconhecida com base no montante pelo qual o valor

contábi1 excede o valor provável de recuperação de um ativo de vida longa. O valor provável de recuperação é

determina{o como sendò o maior valor entre: (a) o valor de venda dos ativos nìenos os custos estimados para

venda e b) o valor em uso, determinado pelo valor presente esperado dos fluxos de caixa futut'os do ativo ou

unidade geradora de caixa.

(k) Fornecedores

As contas a pagar aos fornecedores são obrigações assumidas pelas conrpras de bens ou serviços quc foram

a6quiridos no úrro normal dos negócios, seudo reconhecidas pelo valor justo e classificadas como passivos

ciróulantes, pois a Instituição tern por prática o pagamento dos fornecedores no vencintento que é de ate 30 dias

após a certiÍicação do serviço prestado ou beln adquirido' (Nota no I l)

0) Obrigações Tributárias

Na conta Obrigações Tributárias, são registrados os tributos federais PIS e COFINS incidentes sobre receitas

próprias e os ìalores retidos dos fomecedores, referentes a tributos municipais incidentes sobre serviços

preitados na sede da Instituição, conforme Lei Complernentar Municipal n" 306193 e 07173 e Leis Federais

incidentes sobre bens ou serviços fornecidos conforme IN/RFB n" 1.234 de 1110112012 e IN/RFB n" 971 de

2009, A Instituição goza óe isenção dos demais tributos federais conforme artigo no 15 da Lei 5.604 de 02 de

setcmbro de 1970. (Nota n" 12)

(m) Beneficios a Empregados

A lnstituição possui diversos planos de beneíìcios a empregados, como auxilio creche, assistôncia medica,

seguro de vida, auxilio
a prestação do serviço
cornplementar.

alìmentação, entre outros, que são reconhecidos no resultado do exercício em que ocorre
plano de aposentadoria

Impairntenl de ativos não fïnanceiros

A adnrinistração do HCPA revisa o valor contábil dos ativos de vida longa, principalmente o imobilizado a ser

rnantido e utilizado nas operações, conl o objetivo de determinar e avaliar eventos ou ntudanças nas

circugstâncias que indiquern, quando um valor çontábil de unr ativo ou grupo de ativos não pode ser recuperado.

ao empregado. Como beneficio pós-emprego a I
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(n) Contingôncias

As provisões para ações juriiciais (trabalhistas, civcis c tributárias e outras) sào reconhecidas quando: (i) a

lnstituiçâo ten'Ì unra obrigação presente ou não formalizada (consír'uctive ctbligalion) conro resultado de eventos

já ocoryiclos; (ii) í: provável que unra saida de recursos seja necessárìa para liquidar a obrigação; e (iii) o valor

puder ser estinrado cotn segural'Ìça.

Quando houver uma série de obrigações sirnilares, a probabiÌidade de liquidá-las é determinada levando-se em

consicleração a classe de obrigações como unt tocio. Unra provisão é reconhecida mesmo que a probabilidade de

liquidação relacionada com qualquer itenr individual incluído na nlesma classe de obrigações seja pequena.

As provisões são mensuradas pelo valor presetrte dos gastos que devem ser necessários para liquidar a obrigação,

usando uma taxa antes dos efeitos tributários, a qual reÍlita as avaliações atuais de mercad<l do valor do dinheiro

no ten'ìpo e dos riscos específicos da obrigação.

O valor {as ações cuja probabilidade de perda, segundo a lareajurídica do HCPA, e considerada possivel é de:

R$ I L032 Civeis, R$ 116.024 Trabalhistas e R$ 19.6.l9 Tributárias, totalizando R$ 146.676.

Os valores estimados das causas trabalhistas e ainda não depositados são inscritos enr Recursos a Reccberjá que

esta <iespesa é coberta por recursos repassados pelo Tesouro Nacional. (Nota n'l 3).

(o) Reconhecimento da Receita

A receita compreenrìe o valorjusto da contraprestação recebida ou a receber pela prestação dos serviços no curso

normal das atividades da Instituição.

A receita é apresentada líquida dos impostos, dos abatimentos, dos descontos, dos ajustes da receita referentes à

dedução dos repasses recebidos da União para investinrento e contabilizada indepetrdentcmentc de seu efetivo

recebimeuto.

Serviços Prestados

J'odos os serviços prestados pela Instituição, ao Sistema Unico dc Saúde (SUS), a convônios privados,

particulares, pesquisas e errsino, estâo contabilizados na competência em que o fato gerador ocorreu e pelo seu

valor bruto senr deduções.

Repasses Recebidos

Esta rubrica r€presenta os valores descentralizados pelo MEC para cobrir despesas conl lolha de pagamento de

pessoal, encargos sociais, beneficios, financiamento do Tempo de Serviços Passado / Previdência Complenrentar

e outras despesas, todas relacionadas com os funcionários da Instituição.

Também estão inclusas as descentralizações de recuÍsos repassados pelo MEC e por outros órgãos através de

convênios para cobrir despesas de capital e custeio.

Aìnda fazem parte desta rubrica, as transferências de recursos por enlpresas privadas, patarealização de projetos

especificos.

Ajustes da Receita Bruta

Neste grupo, até 31112120 16, foram lançados os ajustes da conta de receita de Repasses Recebidos, conforme

prevê o CPC no. 7 (Rl) e Resolução do Conselho Federal de Contabilidade CFC n' Ll43 de 21 de novembro de

2008, sendo a receita excluida do resultado e lançada no Passivo no momento descentralização ou da

transferência dos créditos, e incluída no Resultado quando da respectiva baixa no na meslna proporção
bens adquiridos comem que ocorria a apropriação das despesas de custeio ou as despesas de deprec

(p)

(q)

Ê
ó

(r)

esses recursos ou ainda, na devolução dos recursos não ulil
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A paÍir de 2011 os repasses recebidos da União para lnvestimetrto passaram a ser registrados conro

A<liantamento para Futuro Aunrento de Capital (Af-AC), em conlormidade conr o disposto na macrofunção

SIAFI n' 02.1t.22.

(s) Receitas Financeiras

A receita financeira e reconhecida conforrne o pr?zo decorrido pclo regime de competência, usando o método da

taxa efetiva dejuros.

Quando uma per<la (impairntent) é identificada em relação às contas a receber, a Instituição reduz o valor

contábil para seu valorrecuperável, que coresponde ao fluxo de caixa futuro estimado, descontado à taxa efetiva

de juros original do instrumento.

Subsequenternente, à rnedicla que o tempo passa, osjuros são incorporados às contas a receber, etn contrapartida

à receita financeira. Essa receita financeira é calculada pela mesma taxa efetiva de juros utilizada para apurar o

valor recuperável, ou seia, a taxa original do instrumento.

(t) Custos dos Serviços e Despesas Administrativas

Os custos dos serviços e despesas administrativas foram apropriados de acordo com a çompatibilização dos

valores contábeis e os valores existentes nos controles elaborados pelo Serviço de Análise e Corltrole do IICPA
que considera as seguintes prernissas de cálculo: a analise é feita por grupos de centros de custos agrupados por

áreas afins, sendo 36 classificados como administrativos e 150 grupos relacionados à atividade fim. Os valores

dos custos diretos são distribuídos enr: pessoal, material, depreciação, serviços, água, energia e telefone. Não são

considerados os grupos de centro de custos reÍbrente os complementos patrimoniais, custos não operacionais c

obras em andanrento.

Na determinação do resultado do exercjcio foratn computados os custos e as despesas pagos ou incorridos

correspondente às receitas de serviços reconhecidas no exercício. (Nota no2l).

(u) Publicação da Concessão de Suprimento de Fundos

Atendendo o Princípio da Publicidade previsto no art. 37 da Constituição Federal e art. 3o da Lei no 8.666/93

(itenr 9.1.10 do relatório de Auditoria - Acórdão/TCIJ n" 127612008), o ato de concessão de suprimento de

fundos é divulgado em meio eletrônico no seguinte endereço eletrônico: www.hcpa.edu.br e intranet.

(v) Novas Normaso AlteraçÕes e lnterpretações de Normas

Das normas, alterações e interpretações de normas emitidas, mas ainda não adotadas até a dâta de emissão das

demonstrações financçiras da Iustituição destaca-se a abaixo apresentada. Ressalta-se que não foranl

identificados contratos com obrigações de dcscmpenho previstas que resultenr enr nrudança de registros

contábeis no HCPA.

03 Estimativas e Julgamentos Contábeis Críticos

As estimativas e os julgamentos contábeis são continuamente avaliados baseando-se na experiência histórica e

em outros fatores, inclúndo expectativas de eventos futuros, políticas governamentais, orientações dos Órgãos

Setoriais de Controle do Ministério da Educação (MEC) e da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) assim como

da Ministério da Transparência e Controiadoria-Geral da União (CGU) e do Tribunal de Contas da União (-fCU)

e demais fatores considerados razoáveis para as circunstâncias. Com base em diversas premissasn a Instituição

faz estimativas com relação ao futuro resultantes de um orçamento econômico, nunrï)clìlc acompanhado

lI-
pela Coordenadoria de Gestão Finanoeira (COFIN) e pela Diretoria Executiva do
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As demonstrações financeiras irrcluem, podanto, várias esiirratívas, dentre elas: seleçâo de vida útil dos bens do

inrobilizado, provisões para creditos de liquìdação duvidosa, provisôes para contingências tributárias, cíveis e

trabalhistas, redução do valor recuperável de ativos, entre outras.

04 Gestão de Risco Financeiro

(a) Risco de Liquidez

O risco da Instituição não dispor de recursos suficientes para honrar seus gompromissos financeiros é

administrado através do nronitoramento das previsões de unr fluxo orçamentário realizado pela Coordenadoria de

Gestão Financeira (COFIN). A este departamellto conlpete assegurar que haja caixa suficiente para atender as

necessidades operacionais, obedecendo às leis vigentes e assegurando que haja empenho prévio para os

compromissos assumidos dentro dos recursos orçarnentários previstos. A realização de despesas com recursos

diretarnente arrecadados é efetivada após o recebimento efetivo dos mesmos.

(b) Risco de Crédito

Os riscos de crédito da Instituíção, decorrentes de caixa e equivalentcs dc caixa, depósitos em bancos, valores a

rcceber do Tesouro Nacional e dos clientes de convônios e particulareso são minimos e administrados

corporativamente.

A administração não espera nenhuma perda decorrente de inadimplência dessas contrapafies supcrior ao valorjá
provisionado.

Os recursos oriundos do Tesouro Nacional são deliberados pela l-ei de Diretrizes Orçamentárias e fixados pela

Lei Orçamentária Anual e suas regulamentações.

No exercício de 2017 os recursos orçamentários foram fixados pela Lei 13,414, de l0 de janeiro de 2017,
prrhlicada no DOU em I I de janefto de 2017 .

(c) Estimativa do Valor Justo

Os saldos das Contas a Receber dos Clientes e Contas a Pagar aos fornecedores estão próximos de seus valores
justos.

A Instituição aprovou no Conselho Diretor (atual Conselho de Administração) na reunião n" 418, realizada em

23 de outubro de2017, as Perdas Estimadas para Créditos de Liquidação Duvidosa (PECLD) relativos a perdas

prováveis (ìmpairnent) de Contas a Receber de Clientes, utilizando cotno criterio as contas não recebidas e

vencidas há pelo menos seis (6) meses, acrescido de uma análise técnica qualitativa de cada devedor.

Os Estoques garanteln 53,15 dias de utilização, com os preços médios devidamente de acordo com o mercado, O

volume dos estoques decorre nruitas vezes da poiítica governamental orçamentária de cada exercício. Existenr

recursos subvencionados para este Íìm que necessitam ser liquidados durante o exercício.

05 Caixa e Equivalentes de Caixa
3ut2t20r7 3|t2t2016

Caixa
Conta Corrente
Depósitos Bancários de Curto Prazo
Conta Limite de Saque

Saldo Contábil

17

r,900
25.093

10

3.007
22.995

8.993

35.00s :
3l
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A conta lirnite de saque é conposta pelo saldo dos recursos públicos vinculados a convênios ou recuÍsos
especiais que não podem ser aplicados em Fundos de Curto Prazo. Estes recursos estão disponíveis para cobrir
despesas de capital ou custeio.

06 Créditos de Fornecimento de Serviços

3t/12t20t7 3ut2t20l6
Sistenra Único de Saú<ie (SUS)
Convênios Privados
Clientes Particulares
Créditos Divcrsos
Subtotal

Apropriaçâo por Conrpetência - I']CLD
Valor Líquido a Receber

Outras Faturas a Receber (FNS)

Saldo Contábil

35.914
13.537
2.696

4t9
52.s66

4s.392
r4.198

223
It9

s9.932
( r ó.688)

35.878
(18.129)

41.203

4.624 4.624

40.502 4s.827

Os Créditos de Fornecimento de Serviços conespondem aos valores a receber de clientes pela prestação de

serviços no curso normal das atividades da Instituição.

O valor de R$ 4,624, outras faturas a receber, corresponde ao valor devolvido ao FNS referente à ação n' 8585

devido o cancelamento de RAPNP (2012 a2A14)parcela esta pertencente ao contrato firmado com o Gestor dc

Saúcle do Município de Porto Alegre pela prestação de serviços SUS. A Instituição aguarda reposição do cródito
orçamentário e financeiro, visto o cancelamento dos Restos aPagar Processados (RAP$ ter sido motivado pelo
rompimento dc contratos com fornecedores. Não houve, em etapas posteriores, nova licitação para atender as

demandas de custeio das atividades do HCPA inerentes aos contratos cancelados.

As contas a receber de clientes são, inicialmente, reconhecidas pelo valorjusto e, subsequentemente, mensuradas
pelo custo nìenos as Perdas Estimadas para Créditos de Liquidação Duvidosa ("PECLD" ou"lmpairtnent").

07 Adiantamentos de Pessoal

3l/t2t20t7 3ilt2120t6
Décimo Terceiro Salário
Férias
Abono sobre Férias
Outros Adiantamentos Concedidos a Pessoal

Saldo Contábil t4.502 ll.s72

Por ocasião do pagamento das férias de pcssoal, a Instituição tem por prática adiantar 50% do décimo terceiro
salário do exercício de competência. O saldo do adiantamento de décimo terceiro salário refere-se ao exercício
de 201,7 enquanto que o saldo de férias refere-se ao pagamento em dezembro relativo à competência janeiro de

2418.

08 Estoques de Materiais de Consumo
3l/L2/2011 3ut2t20l6

Medicarnentos
Material Médico, Hospitalar e Laboratorial
Material de Órtese e Prótese
Materiais e Utensílios
Rouparia (uniformes)

7.322
4.778
2.389

13

5.790
3.868
1.900

14

q
€
6g
d
È

6.951
7.472
1.275

454
1.2t7

6.36',1

9.722
1.t70

397
t.l l0
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Higiene, Lìnpeza, Segurarrça, Proteção

Material Expediente/l nformática/Cráfi ca

Combustíveis, Lubrifi cantes, Gases

Materiai s Êngenharia/Ferramentas/Elétri co/Predial

Saldo Contábil

Tx.oÁ Custo De Preciação

33ó
404

71

2.144

408
5l I

74

2.074

20.324 21.833

Os estoques representam os materiais enr almoxarifado a serenr consuntidos na prestação de serviços e üo curso

normal áas ativ;dades da Instituição. São avaliados pelo çusto médio ponderado de aquisição e não excedem o

valor de mercado.

09 Imobilizado

Edilicios
Telrenos
Obras em Andamento I l]
Bens Móveis c lmóveis
lnfonnâtica
Veículos Diversos

Subtotal lmobilizado
lmportaçào em Andamento

Saldo Contáltil

Edificios

Terrenos

Obras em Andamentol

Bens Móveis e hnóveis

Informática

Velculos Diversos

l0 a 20
20a50
l0 a 20

2 10.541

68.414
458.192
2t0.312
23.060

l.0l ó

-9-
16

971.55t

(s2.178)

Rcdução a

valor
recuperável

(124)

í43)

}il12t2017
Saldo

I 58,363
68.414

45't.930
89.045

8.124
259

ffi.-

Baixas

3ln2t20l6
SaÌdo

162.495
68.786

290.432
96. r 03

6.991

350

(262)
(121.t43)
(14.936)

(7 t4)
189.23 3) (167\ 62s.157

(167) 782,151 625.157
<ë

Custo
2t2017

(l

[l] O saldo de obras enì andamento estâ acrescido de benfeitorias em prédios de terceiros, razão pelo qual há

depreciação.

O Imobilizado é mensurado pelo seu custo hjstórico, menos depreciação acumulada. Os terrenos não são

depreciados.

A depreciação acurnulada está demonstrada pelo valor acumulado da data do inicio da operação na Instituição

urr"r"ido da depreciação do custo atribuído a partir <1o exercicio de 2010. As depreciações são calculadas usando

o metodo linear, considerando os custos dos ativos durante a vida útil estimada dos mesmos.

(a) Movimentação do Ativo Imobilizado

3
Custo

12t20l6
Aquisições

167,575

6.193

2.630

Ajuste
Menos Valia

2.563

t96
l3

3ul
210.541

68.414

290.617

202.186

20.421

r.003

(62e)

(r 87)

2t0,s4l
68.414

458.192

210.312

23.060

t.0t 6

971.535

o\
dç
è0

.d
A.

Total Imobilizado 793.182 r 76.398Ë t 712.11 (Eló)

-

xp-
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Em renis mil, exceto quando indicado de oufra forntn

l0 IntangÍvel

Tx.Vo

20a50 6.178 { 5"??7 }

1171

c l)çnrcrin{1o 3Utv2$17 3l/l2lzul6

401 '765
Software

Saldo Contábil 6.1 18

I I Fornecedores

Consórcio Tratenge Engeform
Nacon Engenharia Ltda.
ACECO TI S.A.
Unimecl PoÍo Alegle - Cooperativa Médiça Ltda

Demais Fornecedores

Saldo Contábil

l2 Obrigaçõcs Tributárias e Sociais

Tributos Federais e Municipais retidos de Fontecedores

PIS sobre Faturamento
COFINS sobre Faturamento
Obrigações Tributárias
Obrigações Sociais

Saldo Contábil

401 765

O Intangivel é tnensuraclo pelo seu custo histórico, nlenos a amorlização aculnulada'

A anrortização acumulada está denronstrada pelo valor acumulado desde a data do iníçio de operação na

ïnstituição acrescido cla amortização do custo atribuiclo a partir do exercício de 20t0. As amortizações são

calculaáas usando o método linear, considerando os custos dos ativos duraute a vida útil estimada dos mesmos.

3ln2l20l7 3l 6

I 3.678
L l80
r.034
2.962

2.054

r 8.tì54

r 6.891

2.0s4

36.177

35.145 38.231

Entre os quatro principais fornecedores, que representam 52,74o/o do saldo total de Fornecedores a Pagar em

tlezcmbro de 201'7 , estâ o Consórcio Tratenge Engeform que é responsável pela realização das obras dos Anexos

cujo projeto é o de expansâo do HCPA. A contratação desta ernpresa foi realizada por meio do processo

hútaíoriõ n" 12g663 em 2013 e contrato no 12727, o valornominal do contrato é de R$ 397.338 tendo como

saldo atualizada at(t3111212017 o valor de R$ 471.370, A previsão de conçlusão das obras e quitação do

fomecedor é dezembro/2g18 o que depende do valor a ser repassado para o HCPA, na ação 148C, no ano de

2018. E o fornecedor Nacon Engenharia Ltda. responsável pela realização das obras de construção e ampliação

do Edificio Garagem, esta contiatação oconeu por meio de processo licitatório n" 131.407 do ano de 2014'

contrato n" 15.211. A previsão de conclusão é em julho de 2018. O valor nominal do contrato é de R$ 9.712e

seu valor atualizado ati:3111212017 é de R$10.792.

3vl2/2011 3yl2l20l6
2.289

42
195

2.s26

1.705
26

123
r.854

292 556

2.81E 2.410

Na conta Obrigações Tributárias, são registrados os impostos federais PIS e COFINS e os valores retidos de

fornecedores, confornre Lei Complementar Municipal n' 30ó/93 e 07173 e federais conforme IN/RFB no 1234 dç

3An1D0l2 e IN/RFB no 971 de 2009. Todos os valores retidos dos são recolhidos aos cofrcs

l)osl(!r federais conformçpúblicos por ocasião do pagamento ao fomecedor. A lnstit goza de isenção

çL

ô'l
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artigo no l5 da Lei 5,604 de 02 de setembro de 1970, O saldo de Obrigaçõcs Sociais é composto pela retenção

previdenciária incidente sobre serviços pagos a lrornecsdorçs.

l3 Contingências e Apropriações por Competência

3lll2t20t7 3ln2t20t6
Prazo Longo Prazo Total ToÍal

Contingôncias (a)
Férias a Pagar (b)
Licença Especial (c)
Tempo de Serviço Passado TSP (d)

Snldo Contábil

Contingências Trabalhistas
Contingências Cíveis
Contingências Tributárias

Saldo de Contingências

8.346
94.789
49.966
4.2'10

265.852
94.',l89
49.966
25.622

232.601
85.359
44.951
3l ,584

257.506

21j52
278.858157.37t 436.229 394.495

A Instituição registra no ativo os recursos a receber relativos às provisões e valores a pagar registrados no

passivo, provenientes de despesas com pessoal, os quais são custeados com recursos advindos do l'esouro
Nacional.

Os recursos a receber, bem conro os valores a pagar e provisões relacionadas estão mensurados pelo valor
prcsente dos gastos, conforme segue:

(a) Contingências
3ln2t20t7 3vt2l20t6

Curto Prazo Prazo Total 'Íotal

6,382
1.964

247.541
17.439

872

215.312
16.546

743

24t.ts9
15.475

872
8.346 257.506

G
265.852 232,60t

G

3il12/20t1

A novinrentação de precatórios e provisões de contingôncias do período está demonstra<la a seguir:

Trabnlhistn Cível Tributária Total

Saldo Inicial
Adições
Baixas por Pagarnento
Baixas por Reversào

Saldo de Contingências

215.3t2
35.399
(3. r 70)

241.541

-

16.546
2.896
(273)

( r.730)

743
t29

232.601
38.424
(3.443)
( r ,730)

11,439 26s.852

São recoúecidas como contingências as ações judiciais, classificadas como perdas prováveìs. Desta forma as

contingências (trabalhistas, civeis e tributárias) seguem os seguintes critérios para contabilização: (i) a

Instituição tem uma obrigação presente ou não formalizada como resultado de eventos já ocorridos; (ii) é

provável que uma saída de r€cursos seja neccssária para liquidar a obrigação; e (iii) o valor puder ser estimado

corn seguranç4.

As provisões são mensuradas pelo valor presente dos gastos que devem ser necessários para liquidar a obrigação,

usando uma taxa antes dos efeitos tributários, a qual reflita as avaliações atuais de mercado do valor do diúeiro

812

N

yp-

no tempo e dos riscos específicos da obrigação.
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(b) Férias a Pagar

Férias

Saldo Inicial
Baixas
Apropriações

Total de Férias

Encargos Sobre F'órias

Saldo lnicial
Baixas
Apropriaçôes

Total de Encargos sobre Férias

Snldo de Férins a Pagar

(c) Licença Especial

Licença Especial

Saldo lnicial
Baixas
Apropriações

Total de Licença Especial

Encargos Sobre Licença EsPecial

Saldo Inicial
Baixas

Apropriações

(d)

3u12t20l7 3ul2t20t6

62.225

(63.929)

7t.615

59.441

(51.04t)
59.825

69.911 62.225

22.296
(23.8 r I )

26.393

22.100
(21,262)

22.296

24,818

94.t89

23,t

85.3s9

-

3 2t2011 3Ut2l20t

32.769
(s.372)

9.021

28.684
(4.088)

8.r73

3ó.4 r 8 32.769

12.t82
(r.ee8)

3.364

10.649
(r.520)

3.053

Total de Encargos sobre Licença Especial I 3.548 12.t82

Total de Licença Especial a Pagnr 49.966 44.951

Tempo de Serviço Passado (TSP)

O HCpA possui financiamento com o Banço do Brasil para Previdência Privada - TSP - a ser amortizado çm 164

parcelas mensais a partir de 0l de junho de 2010, atualizuelns pclo INPC (:otlì.iuros nìensai$ de 0.4ttfr8%. lìor seÌ.

Lste valor, pugo 
"ó* 

Recursos dã Tesouro Nacional 1:ossui. tarnhetn. registro em l)itcitos u Íìeçcbçr no Alivn.

O valor correJpondente a doze prestações, encontra-ic rcgiritrldo no Ativo e Passir'o Circulanlc e rls tlcnrsis

prestações estão registradas no Ativo e Passivo Não Circulante'

d
c.l

W
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Notas Explicativas
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l4 Repasses Recebidos da União Para lnvestimentos e a Mudança de Critério Contábil

Demonstrativo dos Ajustes Realizados

Contas
Subvenções e Doações para lttvcstimentos
Receita Diferida
AFAC/ PNC
Receita / Resultado do Excrcicio óe 2017
Custo Diferido
Despesa/ Resultado do Exercício óe 201'l
Coneçâo pela Taxa SELIC s/ AFAC/PNC "C"
Despesa/Resultado do Exercício de 201 7 "D"
Repasses a partir de 0ll}ll20l7 > AFAC/PL

Saldo em 3111212017 Saldo em 3111212016

203.648

12't."t79

331.421
(28.028)

í6.251)
(34.279\

a

a

a

a

b
b

c
d

1r.r88
331,427

327.989
t4.626

34.278
34.278

t27.102
t27.102
t65.213

Para adequar os registros contábeis à mudança de critério çitada na Nota 02, letra "b", forarn rcalizados os

seguintes ajustes:

(a) O saldo em 311121201ó das contas de Subvenções e Receita Diferida, de R$ ll.l88 e R$ 331,427,

respectivamente, foi transferido para as seguintcs contas: R$ 327.989 para a çonta de Adiantamento para Futuro
Aunrento de Capital (AFAC) no Passivo Não Circulante e R$ 14.626 e Receita / Resultado do Exercício de

24t7.

(b) O saldo da conta de Custo Diferido em3l/12/2016 que era de R$ 34.278, foi revertido para conta de Despesa

do Exercicio de2017.

(c) O valor de R$ 127.102 refere-se à correção do AFAC/PNC pela Taxa SELIC e foi registrado ent Despesa

Financeira do Exercício de 2017.

(d) A partir dç 0110112017, os repasses recebidos para investimentos, forant registrados em couta de

Adiantamcnto para Futuro Aumento de Capital (AFAC) no Patrimônio Líquido e tolalizam R$ 165.273 em

31n212017.

l5 Receita Diferida Líquida

3il12t20t7 3ll1212016

Receita Diferidâ

Saldo Inicial

Aquisiçôes

Saldo da Receita Diferidn
Saldo Inicial
Transferência para o Resultado

Saldo de Custo Diferido

Total da Receita Diferida Líquida 291.146

A partir de janeiro de 2017, devido a mudança de çritério contábil, vor Nota no 02, letra "b'n e Nota no 14, parte

do saldo no grupo de Receita Diferida Líquida foi transferido para Adiantamento para Futuro Aumento de

14.

W

Capital (AFAC) no Passivo não Circulante e parte revertido para resultado do ver Nota no

(\
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l6 Obrigações da Prcvidência Complementar

O Plano de tleneÍÌcios HCPA PREV foi criado en 2009, ó patrocinado pelo Hospital <le Clínicas, adrninistrado e

executado pela BB Previdênçia - Fundo de Pensão llanco do Brasil, estruturado sob a nodalidade de

Contribuição Variável (CV), na forma definida pela Resolução MI'S/CCPC no 16, de22 de novembro de 2005'

observando ainda que os Beneficios Progranrados âpresentam a corÍugação das características das moclalidades

de Contribuição DcÍìnida (CD) e BenelÌcio Definido (BD).

Assinr, observanros características cle CD durante a fase de acunrulação dos Beneffcios Programados, onde o

valor desses beneficios a sercln concedidos quando da intplementação das corrdições previstas pclos tlispositivos

regulamentares é conhecido, a posteriori, a partir da transformação do saldo acumulado nos Fundos lndividual e

Paìrocinado ao longo da vida laborativa, confornte opção do Par-ticipante, en função do faïor atuarial

correspondentc às características individuais dos Participantes c o respectivo grupo familiar. A partir de suas

concessões, o pagamento destes é garantido vitaliciarnontc, iuciependente da cobertura patrirnonial existente nos

saldos individuais, o que lhc atribui, tambem, características de BD.

Os mais rccelìtes estuclos atuariais do valor presente da obrigação de beneficio deÍìnido foram realizados enl 3l
de dezembro <lç 2017 pela GAMA Consultores Associados, nrenrbro do Instituto Brasileiro de Atuários. O valor

presentç da obrigação de beneficio definido, o custo do scrviço corrente e custo do serviço passado, foranr

medidos utilizando o rnétodo dc cródito unitário projetado.

Principais Premissas Utilizadas na Avaliação Atuarial
Taxa de Juros Atuaríal
Projeção de aumento Real Média dos Salários
'I'axa de Rotatividade
Indexador de Rcajuste dos Bçneficios do Plano

Tábua de Mortalidade/Sobrevivência de Ativos
Tábua de Mortalidade/Sobrevivência de Aposentados

Tábua de Mortalidade/Sobrçvivência de Inválidos
Tábua de Entrada em lnvaìidez

Status do Fundo e Passivo/Ativo
Valor presente da Obrigação Atuarial Liquida
Valor Justo dos Ativos do plano no Final do Período

Status do Plano de Beneficios / Superávit

5,38o/u

zero
2,5syo

rNPC (rBGE)
AT 2000M(Basisc)

A1'2000 M (Basisc)
EX-IAPC
TASA 27

20162017
(74.47 s)

84.285

8109

(s9.642)
63.047

3.405

trinronitl estão sendo

simultaneanrente, os

-

Conside rando a posição de 3l de dezembro de 201'7 dos cálculos apresentados pela Mercer Human Resource

Consulting (Mercer Gama). o Plano HCPA Previdência apresentou resultado superavitário.

l7 Capital Social

O Capital Social pertence ìntegralmente a União Federal. O últinro aumento de capital ocorreu em l3 tlc junho

de2AlZ,com a incorporação dos lucros acumulados apresentados nas Demonstrações Financeiras encerradas em

3l rJe dczembro de 201 I e autorizados pelo Ministério da Fazenda, Não houve evolução do Capital nos quatro

últimos excrcícios.

l8 Ajuste de Avaliação Patrimonial

A partir da competôncia 2010, na medida em quc os bens objeto do ajuste de aval

realizados, ou seja, depreciados, amortizados ou baixados em contrapartida do rcsrr *f
N

'ão
.6

re
respectivos valores são transferidos dessa conta para conta de Lucros ou Prejuízos lndos
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Saldo lnicial ern 0l dc janeiro

Recornposição pela Baixa ou Depreciaçâo de Bens

Revcrsâo de Menos-Valia

Saldo em 3l de dezembro

Saldo da Rsserva de Lucros ern 0l de janeiro

Resultado do Per{odo Findo enr 3l dc Dezembro

Absorção do Prejuízo do Exercício na Reserva de Lucros

Ajustc de Exercícios Anteriores

Recomposição do Patrimônio Líquido (custo atlibuÍdo)

Reserva de Lucros Acumulndos
Prejuízos Acumulados

Repasses Recebidos
Repasses Recebidos
Repasses de Apropriaçôes a Receber

Total de Repasses Recebidos

Total da Reccita Bruta

Ajustes da Receita
Receita de Diferido (Reversão da Subvençâo)
Subvenções e Doaçõcs Covernanrentais (AFAC)
Repassc Concedido

Totnl de Ajustes da Reccita

Deduções da Recoita Bruta
PIS sobre FatuÍamento
COFINS sobre Faturamento
Glosas e Abatimentos

Total das Deduções da Receita Bruta

(38e)
( r.795)

(348)
(1.607)

(32)

31il212017 _ 3ilt212016
(l 6.8s4)
(L319)

(r8.r73)
(r,:99)

2."172

r I 6.600) lx.l 7.ì

O clo valor de R$ 2]72 reÍ'ere-se à revçrsão do valor de menos-valia (reavaliação) incidente sobre bens

patrirnoniais com saldo residual em 2010, insuficiente para o seu rcgistrado. Este ajuste rccompôs o saldo do

Imobilizado e da Reserva de Reavaliação no Patrimônio Líquido.

19 Reservas de Retenção dos Lucros e PrejuÍzos Acumulados

3llt2l20l1 3lllzl2016
21,522

il24.t42\
23.555
(3,765)

19.790
413

1,319

(r02.620)

t. 199

21.522

(r01.4r9)

O saldo em 3111212016 no valor de R$ 2l ,522 é composto pelos resultados apurados nos exercÍcios de 2012 a

201 6, os quais foram transferitlos para Reserva de Retenção do Lucro atendendo o disposto na Lei I | .638107 .

20 Receita Operacional Líquida

3UlZl20t7 3 Ut2t20t6

Serviços Prestados
SUS
Convênios, Particulares e Pesquisa

Total de Serviços Prestndos 222.864 224.782

t63,537
s0 ?t7

!7r.3ó8
53,414

t.245.728
4"t.696

r . 105.348
3t.491

1.293,424 r. r36.839

l.5ló.288 r.3ór.621

(620)
(t6s.2'73)

(t,494)

6.680
(133.437)

(456)

{127.2131d67.387)

(2.184) (r.987) cì
d

d.d
ÈRcceita Líquida 0peracional 111

\$",

1.232.421
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22 Custos dos Serviços e l)espesas Administrativas por Natureza

Custo dos
Serviços

Despeeas
Administrntlvns

31fi2t20t7 3 r/ I r6

Total Total

Salários e Encargos
Bolsas Resiclentes
Sentenças
Beneficios de Pessoal
Consumo cle Materiais
Depreciaçôes/Amorti zações

Scrviço dc Terceiros
Consultoria/Serviços PF

Auxílio a Pesquisa/Fundação de Apoio
Loc./Marrutenção Bens Móveis
Loc,/Manutenção Proc. Dados
Loc,/Mal)utençâo Bens lrnóveis
Energia Elétrica, Água e Telefone
Serviço de Controle Arnbiental
Seleção e Treinamento
Serviços Laboratoriais
Serviços de Publicidade
Serviços de Cópias e Reprodução
Despesas com Transporte/Frete
Assinaturas/Seguros/Anuidades
(.) Incorporações Bens
(-) Produção Estoque e Pernìancnte

Subtotais

Apropriaçâo para Fórias
Apropriação para Licença Especial
Provisão para Contingências

Auxilio Creche
Auxilio Alimentação
Vale Transporte
Assistência Médica
Previdência Privada
Saldo Contábil

140.099
24.955
4.063

6t.923
I 08.864
r8.033
6.3',t9
9.672

22.391
8.703

12.9"18

2.559
t3.722

888
2.719
5.6t2

351
2.335

570
t.502
(r e0)

(1.344)

t79.393
6.049

985
r5.0r0
26.38{i
4.372
L547
2.345
5.427
2.t09
3.t46

620
3.326

215
659

t.360
87

566
137
363
(46)

(326)

919,492
3 r .004

5,048
76.933

t35.252
22.405
'/.926

12.017
27.818
I 0.812
16.124
3,179

17.048
I .103
3 3?8
6.972

444
2.90'

707
t.865
(236)

(1,670)

825.2rì0
2tt.958
t4,577
69,!51

142,762
22.855

7.338
il.139
26.821

9.512
6.047

20.42t
r8,843

1.2Q1

3.750
t,644

'Ì38
2,445
t.917
2.63t

(t.440)
r.861

t.046,790 253.132 r.300.s22 t.2t4.689

7.590
4.436

26.764

r.840
978

6.487

9.430
5,014

33.25 t

3.798
5,6r9

22.074

Provisões e Âpropriações 38,390 9.305 41,695 3l,491

Saldo Contábil r.085.180 263.037 t.348.2t7 1.246.t80

Os custos dos serviços c despçsas administrativas forarn apropriados compatibilízando os valores conlábeis e os

valores existentes nos controles elaborados pelo Serviço de Análise e Controle da Coordenadoria dç Cestão
Financeira (COFìN) ver Nota 2, letra "t".

Na determinação do rçsultado do exercício foram computados os custos s despesas pagos ou incoridos
correspondentes às receitas de serviços reçonhecidas no exercício.

23 Despesas com Benefícios a Empregados

silt212017 3Ut2l20t6
1.260

29.701
2.'734

r 0,338
25.1 t 8

69,15t

\o
e.l
d

d)

(

1.369
32.621
2.894

r 3.535
26.514
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Rcpresenta os beneficios a cmpregados, que são reconhccidos no resultado do periodo €nì quc ocorre a prestação

4o scrviço do emprcgado, Como bencficio pós-entprego a Instituição oferece plano de prcvìdência privada de

aposentadoria complententar.

23 Outras Receitas e DcsPesas

3l/12t2011 3ll12l20t6
Oulras Receitas

Alugueis
Receitas de Leilões
Indenizaqôcs e Restituiçòos (Previclência)

Reversâo de PCLD
Reversão Receita Difcrida (AFAC)
Doações cle Estoque e Uso Pen'ììancnte

l'otal de outras Receitas 40.491 20.926

Outras Despesas
Pcnsôes lndenizatórias e Outros l)ecr'éscimos
Rcversão Custo Difcrido (Subvenções /AFAC)

(r.s20) (6.08 r)

4.083
76

13.u68
t.347

14,626
6.491

3.670
48

9,899
736

6.5'13

Resultado conr Baixa de Bens

Reversâo Dcprcciação
Valor Bruto de Baixa de Bens

Despesa Financeira
Juros sobre TSP e Multas
Variação Cambial
Correção Monctária AFAC

2.092
4t5
142

r .816
3ll
143

(2"Ì8)
688

(2.241)

(3ó.077) (1.634',)
Baixa de Bens e Outras Despcsas

Saldo de Outras Receitns e Dcspesas 4.414 t3.292

-

O valor de R$ 14.626 <Je Reversão da Receita Diferida reÍbre-sc a revcrsão de subvenções recebidas para custeio

e o valor de R$ 34.279 Custo Difericlo, refere-sc a reversão para atender a nrudança de critério contábil, ver Nota

no 26.

24 Resultado Financeiro
31il2t2017 3|t2t20t6

Reccita Financeila
Remuncraçào de Depósitos
Juros e Multas Previstos em Contratos
Variaçào Canrbial e Monetária Ativa

Totâl Receite Financeira 2.(t49 2.210

( r .e03)
(6e8)

(t27.t02)

(2.897)
(2.671)

Totnl Despesn Financeira t29,103

Snldo Contábil

A reçeita finançeira é reconhecida conforme o prazo deconido pelo regime de i:o

taxa efetiva de juros,

í5.568)

(127.054) J
r
a.l
d
É
oô.d
ô.

usando o mótodo da
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Notas Explicativas
Exercício findo cm 3l de dczembro de 2017
Enr rcRis mll, exccto quando indicndo dr oulrâ formc

O valor {e R$ (1 27. I 02) de corrcção nronctária e referente à atualização pcla SELIC dos rcpasses recebi<los para

Investimentos, registrados conro Adiantatnento para Futuro Aunrento de Capital (AFAC) (Nota n" l4),

25 Seguros de Riscos

Incêndio Vultoso e Riscos Norncadosl

A cobcrtura garantc o pagatrento de indenização pelos prcjuizos de incêndio, quecla de raio, explosão de

qualquer naluieza, e outros riscos nonrcados na apólice para o$ inróveis, construções em andanlellto, instalações,

nrercàdorias, nráquinas e equipaurentos, nróveis c utensílios e bens de tcrcciros em poder do HCPA. A

inrportância segura<la é cle R$ 320.408 e a vigência da apólice é <ie 01 dc junho dc201'7 a 0l de junlro de 2018,

Responsabilidade Civil :

Cobertura garantin<Jo paganìenlo de indenização de Responsabilidacle Civil conr vigência de 0l dejunho de2017

a 0l de.junho de 2018. A inrpoÍância segurada é dc R$ 13'277.

26 Conciliação das Demonstrações Financeiras com lìase na Lei n" 6.404116 e lci no 4,320/64

O Hospital de Clinicas de Porto Alegrc é uma ernpresa pública dc dircito privado sujeita às disposições da Lci n"

6.4041i6 e irs rnudanças inrpostas pela Lei n'11.638/07 para Íìns contábeis e socictários. Segundo a Lci dç

responsabilir.iatle Fiscal (LRF), a In$tituiçâo é considerada estatal dependente, vinculada ao Ministório da

Educação que, por dcterminaçâo lcgal, utiliza o sistema dc Adrninistração Financcira Federal (SIAF'l), na

nrodalidacle"total, para registro de sua execuçâo orçanrentária, financeira e patrinronial, cuja base ó a Lei no

4.320194.
No quadro abaixo dcmonstra-se os valores do exerçício de 2017 que conrpõe a contabilização em cada uma clas

Lcis mencionadas.

Balanço Patrimonial

Diferença6.404176 4,320t64Ativo
Circulante

Caixa e Equivalentc cle Caixa

Créditos a Receber Curto Prazo

Estoques
(-) Ajuste de perdas de Cróditos

Despesas Pagas AnteciPadamente

Não Circulantc
Créditos a Rcceber a Longo Prazo

Depôsitos Judiciais
lmobilizado

Total do Ativo

58,854

23 1.509

20,555

( r6.848)
134

5 8.iì54
't2,137

20.555
( r 6,rì4ri)

134

159.372

294.206

278.858
2.010

782,552

r34.833

2.010
779.780

r 59.372

278.858

2.772

1.063.420 781.790 28r.630

r.351.626 916.623 441.003

€
d

LP&
íl \_\r,
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Notas Explicativas
Exercício findo em 3l de dezembro de2017
E:n reris nril, cxce lo quando indicado tlc otlÍt'tt lilrmn

Passivo

Citculorrle
Fornecedores

Outras Obrigações

Não Circulante
Adiântâmento p/ Futulo Aunrento de Capital

Provisôes p/ Contingências e'tSP

Patrimônio l,íquido
Capital Rcalizado

Adiantanrento p/ Futuro Aunrento dc Capital

Ajustes de Avaliagão Patrimonial

Reservas de Lucro
Resultado de Exclcicios AnteÍiores - Prcjuizos

Resultado do Exercício
Ajuste rle Excrcícios Anlcriorcs

6.404t16 4,320t64 Diferençn

35.7 45

t64.275
32.761

164.383
2,984
í108ì

2tJ0.020 t91.t44 2.876

133.948 732.097 t.85r

455.090
278.858

316.403
16s,273

( I ó.600)
2t,523

(122.941)

452,878
279.2t9

1)11
(3(r I )

(146)
2,772

r9.005
393.323
(6s,029)

86.353

3'16.403

t65.419
(19,372)

2.51 8

(393,323)
(57.e r r )
(rì6.353)

423,651 (r2.6r9) * 43í,216
44t.1J02'l'otal do Passivo t.357.ó26 9t6.623

Âriyg I irculirrrtc e Nio ('irr:ulirntr.': os valores de R$ 157,371 (de R$ 159.372) e R$ 278,858, correspondcnt aos

recursos a recebeí relativos as apropriações pot competência e as provisòcs de contingôncias refercnte as

clcspesas conl pessoal custcadas com Recursos do Tesouro Nacional e R$ 2.001 (de RS 159.3'72) refere-se ao

cróclito a re"rber, Plano de Saúde (UNIMED), desconta<Io na folha de dezombro de 2017, a ser rcssarcido em

0r/20r8.

Alivo l)cntliltìcnle: R$ 2.772, reÍ'cre-se ao ajuste cjo valor da rcavaliação negativa (menos-valia) registrâdo enl

2014 retroativo a 2010 na conta de Ajustes de Avaliação Patrimonial, registÍado no SIÂ|F ern 0l/2018'

Passivo Circulantq: o valor dc R$ 2.984 na oonta Fornecedores, refere-se a R$ 2.103 da NF da cnlpresa

UNIMED (plano de saúde), corrç$pondente à retençâo FOPAC de 1212017, parte devida pclos funcionários a

qual será ressarcida cmjanciro de 2018 e o valor dc R$ 879 referente à apropriação de despesa conl serviço de

segurança c teonologia da infonnação. O valor de R$ 108 refere-se a provisão complcmentar do valor dc bolsas

devidas a Professores, registro realizado no SIAFI em 0l/201 8.

Passivo Não Circulantel o valor de R$ 2.212 refçre-se ao complenlçnto da correção pela taxa SELIC incidcnte

sobre Adiantantento para Futuro Aurnento de Capital (AFAC), ajustado para adequar ao cálculo pela taxa diária

{o BC. E s valor cle (R$ 361) rcfcre-se ao ajuste da provisão para contingênçia dç acordo corn o relatório

rsccbido da CON JUR/HCPA,

tr4lriFrilriç l.Íc$itlo: do valor de R$ 436.276; (R$ l4ó) refere-se a devolução em 1212017 de rcpasses rccebidos

paia inu6timento, apropriados corno Adiantamento para Futuro Aumento de Capital (AFAC), R$ 2.772 referc-

ie ao ajuste do valor cla reavaliação negativa (menos-valia), (R$ 361) rçfere-se à baixa dc provisão para riscos

cíveis, conforme relatório da CONJUR, valorçs a scr registrados n SIAFI cm janeiro de 2018. O valor cle R$

436.22g refere-se aos recursos a recebcr relativos a apropriações por competônçia e a provisões dc contingências

provenientes dc dcspesas com pessoal custeadas com Recursos do Tesouro Nacional, Çom contrapartida cm

tontas de Ativo Circulante e Não Circulante e (R$ 5) refere-se à reversão da provisão do Tempo de Serviços

Passados *.TSP registrada no SIAFI em 2015 cujo pagamento ocorreu ent2017
ô
N

Ê
'60
.d
À

$
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Notas Explicativas
Exercício findo em 3l de dezembro de 2017
lim renis mil, cxctto qunndo indlcttdo dc olllra forots

Aigsrcs dc l-.xerglqioi_Âlrrcriorcs: para atender a mudança de critério çontábil, confornre exposto na Nota dc nu

0Z,, let a',b'on o valor de R$ 86,353 foi registrado no SIAFI em conta de Resultado de Exercicios Anteriores e na

Contabili<Jade Societária conro Rcsultado do Exercício de 2017, conforme seguc:

R$ 14.ó26 refere-se à reversão de subvenções recçbidas para custeio e apropriadas em oonta de Receita Diferida,

(R$ tì4,039) referentc ao valor da correção uronetária pela SELIC incidentc sobre os Repasses recebidos da

União para lnvcstimcnto e reconhecidos no Passivo Não Clirculante como Adiantanrento para Futuro Autnento

de Capìtal (AFAC), conÍbrme Decreto n" 8,945 dc 2016 e (R$ 3a.278) rcfere-se à reversào do saldo existente em

3lll2l20l6 na conta Custo Difcrido.

Alón do acima exposton foram registrados no SIAFI os seguintes valores: rcversâo de R$ 17.996 referente a

precatórios provisionaclos a maior enr 2016 e a reversão do valor de adiantanrentos realizados através de

òonvênios (SICONV) no valor de (R$ 658) este atendendo a rnudança de critério contábil da CCONT/STN a

qual define o registro a paftir de20117 solnente em contas de Controle.

Dcrnonstrnção do Resultado do ÈxercÍcio 6,444n6 4.320t64 Diferençn

Receita Operacionnl Brutn
Aiustes da Receita Brula
Deduçôes da Receita Bluta
Repasses Transferidos para AFAC

Receita 0pcrncionnl Llquidn

Custo dos Serviços

Resultndo Operncional Bruto

Dcspesas Operacionais
Outras Receitas e Despesas

Lucro Antes do Resultado Financeiro

Rcsultado Financeiro

Lucro Llquido do Excrcício

r.5r6.287
(2. r 84)
(2.t t4)

(16s.273)

l-346.7t6

(r.085. rrì0)

26t.537

(263.037)
4.414

2.913

(127.054)

t.469.154
(2. r 84)
(2.n4)

(r65.4 r9)

r.300.036

( r .0rì3.25{ì)

216.17E

(262,s71)
28.685

(r7.r08)

(4() tt03 t

46.s33

146

4ó.680

(1.922)

44.158

(46ó)
(24.271)

20,021

(8ó.2s r)

t24,t4t (s7.9r r ) (66.230)

O valor <te R$ 46.533, é composto por R$ 47.696 do grupo Receita Bruta Operacional que refere-se à

contrapartida {o registro <.le recursos a reccber para cobertura de despesas eom pessoal apropriadas por

competência e a provisão para contingências , pagas com recur$os do Tesouro Nacional e (R$ I . I 62) rcferente ao

rcceÈirlento dos valores faturados no Projeto dc Recupcração Intestinal de Crianças e Adolescentes (PRICA) e a

parcela faturacla corìtía a empresa Brasileira de Hospitais Universitários (EBSERH) / Cursos de Mestrados,

registrados no SIAI em 0l/2018.

O valor de R$ I 46 refere-se a dcvolução de repasses recebidos para investimento, apropriados conro

Adiantamentos para Futuro Aumento de Capital (AFAC) cujo registro dc e storno no SIAFI ocorrerá em 0l /201 8'

O valor de (R$ 1.922) no grupo Custos
despesas com Serviços de Vigilância c
201'7 eno SIAFI em janeiro de 201[ì,

dos Serviços e (R$ 466) no gÍupo Despesas otrais. refçrem-se a
O
(É
tr'ú

Tecnologia da I registradas na e(ìnl idade sociçtária em
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Notas llxplicativas
Exerclcio fïndo ern 3l de dezembro de 2017
llnt rcais mll, cxcelo qurndo indicado dc outrr lbt'ma

O valor de (R$ 24.27 l) no grupo Outras Rçceiïas e Despcsas, rcl'ere-se a: R$ 14.626 revçrsão de subvcnções

recebiclas para custeio e apropriadas cnt conta de Receita Diferida e de (R$ 34.27tÌ) à reversào <io saldo

existente ent3111212016 na conta Custo Diferido, enr virlude cla mudança de critério conlábil conforme definido

na Nota cle no 02, letra "b", e (R$ 658) :efere-se a baixa de Adiantamento de Convênios com Outras Entidades

atendenclo a nrudança de critcrio contábil da CCONT/S'I'N a qual dcfine que a parlir de 2017 o registro destes

adiantanrentos deve ser em conta$ de Controle e (R$ 5.961) ajuste do registro dc baixa das parcelas paga$ eln

2017 refercnte ao financiarncnto do Tempo de Serviço Passado (TSl') o qual Íbi provisionado integralmente em

2015.

O valor <te (R$ 86,25 l) no grupo Resultnclo Financeiro, refcrc-se ao valot de ( R$ 84.039)da coreção nronetária

pela SELIC inciclente sobrc os Rcpasses reccbidos da LJnião para lnvestinrento e reconhecidos no Passivo Não
'Circulante 

conro Adiantamerìto para Futuro Aumento dc Capital (AFAC), conÍ'ormc Dcsrcto n" 8.945 de 2016.

Hste valor foi registra<lo em coltta de resultado do exercício de 201'7 enquanto que no SIAFI foi registrado ent

conta cle ajustesìe exercícios antcriores, confortne clenronstrado na nota de n" 26, E ao valor cte (R$ 2.212)

refcrente ao ajuste do valor da con'eção registrado no SAIFI com base na taxa diária da Receita Federal c na

SocietáriacalculaclacombasenataxadoBancoCentral,adifercnçaserá apropriadanoSAÍFI ç:nrr0212018'

Conciliação {os Rcpasses Rcccbidos como Adiantamcnto para Futuro Aumento de CapiÍal e seu

Reflexo na Coordenação-Geral de Participações Societárias (COPAR)

Foram registrados no HCPA os seguintes valorcs conro Acliantamento para Futuro .Aumento de Capital Social

O valor de R$ 7l.tÌ36 rcfere-se aos valores recebidos çm 2A17 anteriores à mudança de critério contábil e os

valores transferi<ios por outros órgâos, não provenientes da Secretaria de Planejanento e Orçatnento

(SPO/MEC). Quanto ao valor de R$ 2.212, refere-se ao contplemcnto da correção/SELIC com base na taxa

diária publicada pelo Banco ccntral, o registro será rcalizado no SIAFI em 2018.

r!

ò0

À

HCPA COPAR DIFBRENCA

AFAC/PNC 327.98Íl 327.988

Conecão/SELIC 127.102 r 24.890 ) )t)

AFAC/PL 165.2?3 93.437 7l .836

W
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Em rcois mil, exce fo quando indlcrdo de outra Íormr

28 Remunerações Pagas a Empregados e Administradores

De acordo com a Resolução n'03, de 3l de dezçmbro de 2010 da Cornissão Interministerial de Governança

Corporativa e de Administração de Participações Societárias da União (CGPAR) publicada no Diário Oficial da

União em 28 je março de 2011, apreÍientamos o quadro abaixo, O valor da remuneração contempla os adicionais

fixos.

Prof. NaNc

l'. Milton Berger
Diretor-Médico

{
Coord. de Gestão Contâbil - CRC/RS no 53.292

Luciana Raupp Rios geülulh
Contadora - CRC/RS no 69,ó63

Me.
Diretor

Bajerski
$trülivo

I

z0t624fi
Salário Base
Empregados

Remuneração

Administradores

Remuncração

Empregados

Remuneraçfro

Empregados

SalÁrio Bnse
Empregados

Mensal
Remuneraçlo

Administrsdores
34 34 2t34 23Maior 34

34 )2Mcnor 34 2

6 55 3434 1Módia

c.l

(!

d.d
â.
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